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 INTRODUÇÃO 

Quero  iniciar  este  livro  sobre  ―Abba  Paizinho!‖,  nos perguntando: Quem somos nós? De onde nós viemos? Qual é o nosso  propósito?  Onde  estamos  indo?  Qual  o  sentido  de  nossa vida? Estas perguntas tem atormentado e desafiado a humanidade por  várias  gerações.  Existe  uma  resposta  definitiva  ou  se  trata apenas de objetivos e autodeterminação? Como Deus se revela? 

A compreensão de Deus só pode ocorrer com base e nos limites da revelação de Deus como condição para qualquer compreensão dele.  ―Pois  desde  a  criação  do  mundo  os  atributos  invisíveis  de Deus,  seu  eterno  poder  e  sua  natureza  divina,  têm  sido  vistos claramente, sendo compreendidos por meio das coisas criadas...‖ 

(Romanos 1.20). O termo Aba Pai - ou Abba Pai - nada mais é que  a  palavra  'Pai'  em  dois  idiomas.  Traduzido  seria  algo  como 

'Pai,  Pai',  diferente  de  "paizinho",  "meu  Pai"  ou  "querido  Pai" 

como se costuma dizer. A expressão é a soma da palavra Aba  - 

Pai em aramaico - com a palavra grega Pater, Pai em grego. Aba era uma forma íntima de chamar a figura paterna. No judaísmo, a expressão é uma maneira de se dirigir respeitosamente aos antigos mestres  rabínicos.  Ainda  nos  dias  atuais,  é  comum  em  Israel  o uso da palavra Aba por crianças. 

A expressão Aba Pai aparece 3 vezes na Bíblia, todas no Novo  Testamento:  no  Evangelho  de  Marcos,  na  Epístola  aos Romanos e aos Gálatas. Apesar de ser pouco recorrente, Aba Pai é uma das expressões mais conhecidas no cristianismo. Jesus foi a primeira  pessoa  que  disse  Aba  Pai.  A  expressão  foi  dita  no Getsêmani,  quando  Cristo  orava  no  momento  da  sua  angústia Marcos 14:36 : "Aba, Pai, tudo te é possível. Afasta de mim este cálice; contudo,  não  seja  o  que  eu  quero,  mas  sim  o que  tu queres".   Apesar  do registro bíblico, alguns teólogos acreditam que Marcos manteve a expressão dupla para que judeus e gentios pudessem entender a palavra  'pai'  na  sua  própria  língua.  O  aramaico  era  o  idioma utilizado na época de Cristo, mas o Novo Testamento foi escrito em  grego  com  adições  de  algumas  palavras  em  aramaico  como neste caso. Um sinal deste acréscimo está na forma da escrita de Marcos. No Evangelho, é possível encontrar algumas expressões em que foi mantido dizeres em aramaico como em Marcos 15:34, 5 



quando  Jesus  disse:  "Eloí,  Eloí,  lamá  sabactâni?",  que  significa 

"Meu Deus! Meu Deus! Por que me abandonaste?". Já Apóstolo Paulo  usou  a  expressão  tanto  na  carta  aos  Gálatas,  quanto  na carta  aos  Romanos.  Em  ambas  situações,  o  Apóstolo  usou  a expressão Aba Pai se referindo a súplica de Jesus no Getsêmani. 

Desta  forma,  Paulo  queria  expor  aos  cristãos  a  importância  de buscarmos  a  Deus  para  continuarmos  cheios  do  Espírito  Santo (Romanos 8:15 e Gálatas 4:6). 

Deus se revela na criação (Romanos 1.18-20; Atos 14.15-17).  Ele  se  apresentou  às  pessoas,  mas  o  coração  delas  estava obscurecido e elas não o reconheceram. Ao invés disso, fizeram ídolos para si. Elas adoraram a criação e a si mesmas, ao invés de adorar  o  Senhor  –  um  terrível  sacrilégio!  Deus  se  revela  na consciência (Romanos 2.12-15). A vontade de Deus também foi escrita  no  coração  dos  gentios,  mas  também  a  consciência  está obscurecida  pelo  pecado.  Esta  está  tão  brutalizada  em  muitas pessoas que elas nem conseguem observar os dez mandamentos, nem conseguem ouvir a suave exortação do Espírito Santo. Deus se  revela  no  plano  de  salvação,  na  revelação  progressiva  no Antigo e no Novo Testamentos. Deus se revela como Redentor e como  Juiz.  O  ápice  está  em  seu  Filho  Jesus  Cristo,  como revelação salvadora e perfeita, sendo a única que possibilita a vida eterna.  Deus  se  revela  como  livre  em  sua  soberania.  Ele  não  se submete às nossas técnicas ou métodos opressores, mas também é  o  Senhor  que  revela  a  si  mesmo.  Deus  transcende  a  nossa capacidade de discernimento e de lógica com absoluta majestade. 

Ele  não  é  insensato,  mas  é  hipersensato:  Deus  não  é  insensato, pois  não  revela  ou  representa  nada  que  esteja  em  contradição com  a  nossa  razão.  Deus  é  ―hipersensato‖  pois  transcende  a razão  humana,  motivo  pelo  qual  não  conseguimos,  com  nossos horizontes humanos, assimilar a perfeição e a majestade de Deus. 

O  Criador  do  Universo  não  é  um  Deus  logicamente compreensível, pois transcende tudo. Como poderíamos forçar a compreensão  de  Deus,  que  é  infinitamente  grande,  em  nossa capacidade  limitada  de  pensamento?  Ele  sempre  transcenderá nossos esforços de imaginação, senão ele não seria Deus! 
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Assim, de acordo com a razão, a compreensão de Deus só pode ocorrer com base e nos limites da revelação de Deus como condição para qualquer compreensão dele. Como foi dito acima, Deus se revela na criação, na consciência, no plano de salvação e em seu Filho. Acima de tudo, na Escritura Sagrada. Certa vez um teólogo  disse:  ―Nós  não  conseguimos  compreender  Deus  em nosso íntimo. Mas nós podemos louvar e adorá-lo‖. Façamos isso também agora... 

 Tu és o Pai e me criaste. Tu és o Filho e me salvaste. Tu és o Espírito e me transformas. Santo Deus, eu te agradeço! 

―Dizer "Abbà" é algo muito mais íntimo, mais comovente do que simplesmente chamar Deus de "Pai". Eis porque alguém propôs  traduzir  esta  palavra  aramaica  original  "Abbà"  como 

"Papai" ou ―Babbo" (ndr - em italiano) (...). Nós continuamos a dizer "Pai nosso", mas com o coração somos convidados a dizer 

"Papai", a ter uma relação com Deus como a de uma criança com o  seu  papai,  que  diz "papai"  (...).    Na  verdade,  essas  expressões evocam afeto, evocam calor, algo que nos remete no contexto da infância: a imagem de uma criança completamente envolvida pelo abraço de um pai que sente infinita ternura por ele. E por isso, queridos irmãos e irmãs, para rezar bem é preciso chegar a ter um coração  de  criança.  Para  rezar  bem,  não  um  coração autossuficiente.  Assim  não  se  pode  rezar  bem.  Mas  como  uma criança nos braços de seu Pai, seu papai.‖  

O Caráter de Deus Revelado em Cristo: disse o Salvador: 

"E  a  vida  eterna  é  esta:  que  Te  conheçam,  a  Ti  só,  por  único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste." João 17:3. E 

Deus declarou por meio do profeta: "Não se glorie o sábio na sua sabedoria, nem se glorie o forte na sua força; não se glorie o rico nas  suas  riquezas;  mas  o  que  se  gloriar  glorie-se  nisto:  em  Me conhecer  e  saber  que  Eu  sou  o  Senhor,  que  faço  beneficência, juízo  e  justiça  na  Terra;  porque  destas  coisas  Me  agrado,  diz  o Senhor." Jer. 9:23 e 24. Homem algum, sem auxílio divino, pode atingir  a  esse  conhecimento  de  Deus.  O  apóstolo  diz  que  "o mundo  não  conheceu  a  Deus  pela  sua  sabedoria".  I  Cor.  1:21. 

Cristo  "estava  no  mundo,  e  o  mundo  foi  feito  por  Ele,  e  o mundo  não  O  conheceu".  João  1:10.  Jesus  declarou  aos 7 



discípulos:  "Ninguém  conhece  o  Filho,  senão  o  Pai;  e  ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho O quiser revelar." Mat. 11:27. Naquela última oração por Seus seguidores, antes de penetrar nas sombras do Getsêmani, o Salvador elevou os olhos ao céu, e em piedade para com a ignorância dos homens caídos, disse: "Pai justo, o mundo não Te conheceu; mas Eu Te conheci."  "Manifestei  o  Teu  nome  aos  homens  que  do  mundo Me deste." 

Desde  o  princípio,  tem  sido  plano  estudado  de  Satanás fazer  com  que  os  homens  se  esqueçam  de  Deus,  de  modo  a dominá-los.  Daí  tem  procurado  desfigurar  o  caráter  de  Deus, levar os homens a nutrir a Seu respeito uma falsa concepção. O 

Criador tem sido apresentado ao espírito deles e revestido com os atributos  do  próprio  príncipe  do  mal  -  arbitrário,  severo, inexorável - para que seja temido, evitado, e mesmo odiado pelos homens.  Satanás  esperava  confundir  por  tal  forma  a  mente daqueles a quem havia enganado que excluíssem a Deus de suas cogitações.  Então  apagaria  a  imagem  divina  no  homem  e imprimiria  sua  própria  semelhança  na  alma;  faria  com  que  os homens se possuíssem de seu próprio espírito, escravizando-os a sua vontade. Foi mediante a falsificação do caráter de Deus e o instigar  desconfiança  contra  Ele,  que  Satanás  tentou  Eva  a transgredir.  Devido  ao  pecado  foi  a  mente  de  nossos  primeiros pais  obscurecida,  degradada  sua  natureza,  e  suas  concepções acerca  de  Deus  foram  moldadas  por  sua  própria  estreiteza  e egoísmo. E à medida que os homens se tornaram mais ousados no pecado, o conhecimento e o amor de Deus se desvaneceram da  mente  e  do  coração  deles.  "Porquanto,  tendo  conhecido  a Deus,  não  O  glorificaram  como  Deus",  "em  seus  discursos  se desvaneceram,  e  o  seu  coração  insensato  se  obscureceu."  Rom. 

1:21. 

O  Deus  do  Antigo  Testamento  é  o  mesmo  do  Novo Testamento?  ―Contudo,  o  Senhor  espera  o  momento  de  ser bondoso  com  vocês;  ele  ainda  se  levantará  para  mostrar-lhes compaixão.  Pois  o  Senhor  é  Deus  de  justiça.  Como  são  felizes todos  os  que  nele  esperam!‖  (Isaías  30.18)  Muitas  pessoas assumem erroneamente que o Deus do Novo Testamento difere 8 



do Deus do Antigo Testamento. Eles o fazem porque acham que o Deus do Antigo Testamento é um rabugento temperamental e volátil, enquanto consideram o Deus do Novo Testamento como um  doce  pai  sem  regras,  gracioso  e  glorificado.  É  assim  que  a Bíblia  apresenta  um  embate  entre  os  Deuses?  O  Deus benevolente  total  do  Novo  Testamento  contra  o  Deus malevolente total do Antigo Testamento? A resposta resumida é 

―não‖.  Enquanto  consigo  ver  como  as  pessoas  chegam  a  tal conclusão com um olhar simples para as Escrituras, não consigo ver  como  a  afirmação  se  mantém  sob  um  olhar  firme.  Para  o estudante neófito da Bíblia, é possível; para o estudioso honesto da  Bíblia,  inconcebível.  Mesmo  um  recém-devoto  pode  ver  um retrato  consistente  do  único  verdadeiro  Deus.  Mediante  uma inspeção mais aproximada das Escrituras fica evidente que Deus é gracioso e justo e que ambas as qualidades estão descritas tanto no Antigo Testamento quanto no Novo Testamento. Admito que alguém  talvez  veja  a  evidência  da  graça  de  Deus  mais distintamente no Novo Testamento, onde sua graça é cravada na cruz por meio da morte expiatória de Jesus, mas isso não significa que  o  Deus  do  Antigo  Testamento  era  desprovido  de  graça. 

Desde o primeiro livro da Bíblia, a graça de Deus foi rapidamente aplicada  com  a  finalidade  de  cobrir  o  primeiro  pecado  humano (Gênesis  3.21).  Além  disso,  enquanto  seguimos  em  nossa caminhada  através  do  Antigo  Testamento,  a  graça  de  Deus continua aparecendo. Por exemplo, tomemos os profetas. Esses chamados  ―profetas  de  juízo‖  também  eram  ―mensageiros  da graça‖.  Pense  no  seguinte.  Deus  não  era  obrigado  a  emitir  um alerta  para  aqueles  que  estavam  em  rebelião  aberta  contra  ele. 

Uma  sirene.  Um  chamado  de  alerta.  O  próprio  fato  de  serem alertados repetidamente é um verdadeiro sinal do amor de Deus e da vontade em derramar sua graça sobre o seu povo. Além disso, sua graça não é limitada. Não, ela é sem limites. Sua graça possui tentáculos  de  amplo  e  longo  alcance.  Considere  os  ninivitas.  O 

profeta Jonas sabia muito bem que Deus é gracioso, tanto que ele estava ressentido por isso. Ele inclusive fugiu de Deus tentando evitar ser o mensageiro dele. Após Deus ter derramado sua graça e  misericórdia  sobre  os  ninivitas,  Jonas  orou:  ―Senhor,  não  foi 9 



isso que eu disse quando ainda estava em casa? Foi por isso que me  apressei  em  fugir  para  Társis.  Eu  sabia  que  tu  és  Deus misericordioso  e  compassivo,  muito  paciente,  cheio  de  amor  e que prometes castigar, mas depois te arrependes‖ (Jonas 4.2). 

Caros leitores/as o grande motivo pelo qual escrevo este livro: é que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos  erros  e  acertos,  ajudem  a  cada  um  de  vocês  leitores/as amigos, a buscarem uma vida feliz e cheia de sentido e que a cura interior  seja  alcançada.  Para  que  isto  aconteça  teremos  estudos, exercícios, testes, oração, meditações e contemplações, na busca de  nos  conformarmos  à  pessoa  de  Jesus  Cristo,  nosso  Mestre  e Senhor. Iremos conferir as principais teorias religiosas do tronco judaico-cristão  que  ora  se  combatem,  ora  se  entrelaçam  com  o darwinismo,  ou  teoria  evolucionista  na  resposta  a  evolução  do universo  criado  por  nosso  Deus  criador.  Que  saímos  destas leituras,  orações,  meditações,  contemplações  e  exercícios  com  a certeza da criação de Deus, tanto do universo em evolução como de nós à sua imagem e semelhança. Santo Inácio coloca a pessoa que  recebe  os  Exercícios  Espirituais  frente  a  dois  dados antropológicos: a origem e o fim do ser humano. Percebe-se que, no texto do Princípio e Fundamento, o verbo criar expressa uma não  pertença  do  ser  humano  a  ele  mesmo,  visto  que  a  sua humanidade  é  recebida  de  outro,  pois  é  criado.  Ou  seja,  ser humano  é  ser  colocado  na  existência  por  outro,  o  que  faz  da Criação, enquanto doação da vida, o princípio e o fundamento da relação entre Deus nosso Senhor e o ser humano. Assim sendo, o local  central  da  criação  descentra  o  ser  humano  e  o  projeta Àquele  que  está  para  além  dele:  o  Deus  criador.  Do  ponto  de vista antropológico, ser humano é estar em relação com o Outro e com as outras coisas criadas. Logo, todas as coisas criadas são o horizonte  no  qual  Deus  se  revela  ao  ser  humano  e  este  pode louvar, reverenciar e servir a Deus nosso Senhor. No entanto, a Criação não é apenas doação de vida, mas projeto de Criação que traz  uma  finalidade,  à  qual  Inácio  se  refere  ao  fazer  uso  da preposição  ―para‖  e,  neste  fim  está  a  salvação  do  ser  humano. 

Para  Santo  Inácio  de  Loyola,  a  salvação  faz  parte  da  ideia  de Criação, pois ordenar a vida, segundo o Princípio e Fundamento, 10 





não  significa  somente evitar  o  pecado,  mas  desejar  e  escolher  o que mais o conduz ao fim para o qual é criado e isso comporta uma dimensão ética. 

No próximo capítulo iremos ver que O Deus, no Antigo Testamento,  assume  várias  denominações,  como  Elohim,  Javé, Jeová, Adonai, o Pai, o Senhor, mas na verdade eles substituem seu  verdadeiro  nome,  que  este  livro  afirma  ser  impronunciável composto por consoantes que não se pode articular, o Tetagrama Sagrado.  Em  hebraico,  Javé  é  lido  da  direita  para  a  esquerda  – 

HWHY.  Deus  é  amor,  perfeito,  justo  e  misericordioso.  De Gênesis  ao  Apocalipse  a  Bíblia  revela  Deus  em  busca  do  ser humano  e  Seu  desejo  de  salvá-lo.  Deus  não  muda,  Seu  amor  é constante  e  fiel.  ―Por  que  no  Antigo  Testamento  Deus  era vingativo  e  rancoroso  e  no  Novo  Testamento  tornou-se benevolente  com  os  homens,  sendo  que  esses  estão  tão afundados  no  pecado  quanto  aqueles  dos  tempos  antigos?‖ 

Partimos  do  princípio  de  que  Deus  no  Antigo  Testamento  se apresenta  como  o  ―Eu  Sou‖.  Disse  Deus  a  Moisés:  ―Eu  Sou  o que Sou. É isto que você dirá aos israelitas: Eu Sou me enviou a vocês‖ (Êxodo 3:14). 
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CAPÍTULO  1  O  DEUS  DO  ANTIGO  TESTAMENTO  É 

DIFERENTE DO NOVO TESTAMENTO? 

O  Deus,  no  Antigo  Testamento,  assume  várias denominações,  como  Elohim,  Javé,  Jeová,  Adonai,  o  Pai,  o Senhor,  mas  na  verdade  eles  substituem  seu  verdadeiro  nome, que  este  livro  afirma  ser  impronunciável  composto  por consoantes que não se pode articular, o Tetagrama Sagrado. Em hebraico, Javé é lido da direita para a esquerda – HWHY. Deus é amor, perfeito, justo e misericordioso. De Gênesis ao Apocalipse a  Bíblia  revela  Deus  em  busca  do  ser  humano  e  Seu  desejo  de salvá-lo. Deus não muda, Seu amor é constante e fiel. ―Por que no  Antigo  Testamento  Deus  era  vingativo  e  rancoroso  e  no Novo Testamento tornou-se benevolente com os homens, sendo que  esses  estão  tão  afundados  no  pecado  quanto  aqueles  dos tempos antigos?‖ Partimos do princípio de que Deus no Antigo Testamento  se  apresenta  como  o  ―Eu  Sou‖.  Disse  Deus  a Moisés: ―Eu Sou o que Sou. É isto que você dirá aos israelitas: Eu Sou me enviou a vocês‖ (Êxodo 3:14). No Novo Testamento, em um  episódio  acalorado  com  os  fariseus,  Jesus  declarou  ser  ―Eu Sou‖: ―Abraão, vosso pai, exultou por ver o meu dia, e viu-o, e alegrou-se.  Disseram-lhe,  pois,  os  judeus:  Ainda  não  tens cinquenta anos, e viste Abraão? Disse-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que antes que Abraão existisse, eu sou. Então pegaram em pedras para lhe atirarem; mas Jesus ocultou-se, e saiu do templo, passando pelo meio deles, e assim se retirou (João 8, 56-59). O que quis dizer? É evidente que não quis dizer que Ele, a figura humana chamada Jesus, existiu sempre. Sabemos que Jesus nasceu neste mundo em Belém. Aqui se busca algo mais que isso. 

Pensemo-lo deste modo. Há uma só pessoa no universo que está fora do tempo. Há uma só pessoa que está acima e mais à frente do tempo e que sempre pode dizer, Eu sou. E essa única pessoa é Deus. O que Jesus diz aqui não é nada menos que a vida que está nele é a vida de Deus; que nele a eternidade atemporal de Deus irrompeu no tempo do homem. Diz como o expressou com toda simplicidade o autor de Hebreus, que é o mesmo ontem, hoje e sempre.  Em  Jesus  não  vemos  só  um  homem  que  veio,  viveu  e 12 



morreu. Vemos o Deus atemporal, que foi o Deus de Abraão, de Isaque  e  de  Jacó,  que  era  antes  do  tempo  e  que  será  depois  do tempo, que sempre é. Em Jesus, o Deus eterno se manifestou aos homens.  “No  princípio  era  o  Verbo,  e  o  Verbo  estava  com  Deus,  e  o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez” (João 1:1-3). 

De volta ao Antigo Testamento: ―Porque um menino nos nasceu,  um  filho  se  nos  deu,  e  o  principado  está  sobre  os  seus ombros,  e  se  chamará  o  seu  nome:  Maravilhoso,  Conselheiro, Deus  Forte,  Pai  da  Eternidade,  Príncipe  da  Paz‖  (Isaías  9:6). 

―Portanto o mesmo Senhor vos dará um sinal: Eis que a virgem conceberá,  e  dará  à  luz  um  filho,  e  chamará  o  seu  nome Emanuel‖  (Isaías  7:14).  Você  consegue  ver  o  amor  do  Deus conosco no Éden? Desde que o homem escolheu a morte, e se afastou  de  Deus,  tem  havido  uma  busca  incessante  da  parte  de Deus por cada ser humano individualmente a cada dia. A Bíblia, do  Gênesis  ao  Apocalipse,  mostra  um  Deus  de  amor  que incansavelmente vai atrás do homem para se relacionar com ele, e lhe oferecer a vida. 

Logo após o pecado, Deus vai em busca de Adão e Eva. 

Eles tinham motivo para ter medo de Deus e para se esconder, pois  o  pecado  os  havia  cegado  para  o  Pai  de  amor  que  eles tinham. Mas isso não alterava o fato de Deus ser amor. O amor divino  é  constante  e  fiel.  Quando  Caim  matou  o  irmão  é  Deus quem toma a iniciativa de diálogo novamente, e a reação de Caim é totalmente diferente da reação dos pais. Ele mente e mostra que não conhecia nada sobre o amor e o perdão de Deus. Deus em sua misericórdia põe um sinal sobre ele, e o mais importante não é o sinal em si, mas a razão pela qual Deus o pôs em Caim: foi para  que  ele  tivesse  tempo  de  se  arrepender.  Percebe  o  grande amor de Deus pelo primeiro homicida? Pena que Caim não tenha aproveitado  sua  longa  vida  (talvez  perto  dos  mil  anos,  como muitos  dos  seus  parentes  antediluvianos)  para  se  arrepender, desprezando o oferecimento divino de salvação. 

Na história dos patriarcas vemos a maneira bondosa com que Ele os conduziu a fim de abençoá-los e abençoar o mundo. 

Deus disse para Jacó:  “Estou com você e cuidarei de você, aonde quer que 13 



 vá; e eu o trarei de volta a esta terra. Não o deixarei enquanto não fizer o que  lhe  prometi”  (Gênesis  28:15).  Quando  Deus  diz  a  Moisés  para construir o tabernáculo, era por um desejo muito especial: habitar no meio deles (Êxodo 25:8). Qual era o caráter do Eterno?  “Se me vês  com  agrado,  revela-me  os  teus  propósitos,  para  que  eu  te  conheça  e continue  sendo  aceito  por  ti.  Lembra-te  de  que  esta  nação  é  o  teu  povo”.  

Respondeu  o  Senhor:  ‗Eu  mesmo  o  acompanharei,  e  lhe  darei descanso‘. O Senhor disse a Moisés: ‗Farei o que me pede, porque tenho me agradado de você e o conheço pelo nome‘. Então disse Moisés: ‗Peço-te que me mostres a tua glória‘. E Deus respondeu: 

―Farei passar toda a minha bondade diante de ti e te proclamarei o  nome  do  SENHOR;  terei  misericórdia  de  quem  eu  tiver misericórdia  e  me  compadecerei  de  quem  eu  me  compadecer'‖ 

(Êxodo  33:13,14;17-19).  ―Então  o  Senhor  desceu  na  nuvem, permaneceu  ali  com  ele  e  proclamou  o  seu  nome:  o  Senhor.  E 

passou  diante  de  Moisés,  proclamando:  ‗Senhor,  Senhor,  Deus compassivo  e  misericordioso,  paciente,  cheio  de  amor  e  de fidelidade,  que  mantém  o  seu  amor  a  milhares  e  perdoa  a maldade,  a  rebelião  e  o  pecado.  Contudo,  não  deixa  de  punir  o culpado; castiga os filhos e os netos pelo pecado de seus pais, até a terceira e a quarta gerações'‖ (Êxodo 34:5-7). 

No deserto Deus acompanhou o povo:  “Numa terra deserta ele o encontrou, numa região árida e de ventos uivantes. Ele o protegeu e dele cuidou; guardou-o como a menina dos seus olhos”  (Deuteronômio 32:10). 

―Foi  por  tua  grande  compaixão  que  não  os  abandonaste  no deserto. De dia a nuvem não deixava de guiá-los em seu caminho, nem  de  noite  a  coluna  de  fogo  deixava  de  brilhar  sobre  o caminho  que  deviam  percorrer.  Deste  o  teu  bom  Espírito  para instruí-los. Não retiveste o teu maná que os alimentava, e deste-lhes  água  para  matar  a  sede.  Durante  quarenta  anos  tu  os sustentaste  no  deserto;  nada  lhes  faltou,  as  roupas  deles  não  se gastaram nem os seus pés ficaram inchados‖ (Neemias 9, 19-21). 

Desde  o  Éden  quando  o  pecado  entrou  no  planeta,  Deus apresentou  a  prova  do  Seu  imensurável  amor  pela  humanidade simbolizado pela morte do cordeirinho que transmitia a seguinte mensagem: ―Eu me tornarei um de vocês, e os redimirei‖ através do  Messias,  Jesus,  Deus  conosco.  Jesus  foi  ao  Céu  e  enviou  o 14 



Consolador,  o  Espírito  Santo,  Deus  conosco!  O  Eterno  é  um Deus  pessoal,  desejoso  de  se  relacionar,  de  ser  hoje  o  nosso Deus. A salvação se resume nisso: relacionamento com Ele. 

No  último  livro  da  Bíblia,  o  Apocalipse,  encontramos mais revelação sobre Deus e o Seu desejo de estar conosco e de nos  dar  a  vida  eterna.  ―Você  diz:  Estou  rico,  adquiri  riquezas  e não  preciso  de  nada.  Não  reconhece,  porém,  que  é  miserável digno  de  compaixão,  pobre,  cego  e  que  está  nu.  Dou-lhe  este aconselho:  Compre  de  mim  ouro  refinado  no  fogo  e  você  se tornará rico; compre roupas brancas e  se vista para cobrir a sua vergonhosa  nudez;  e  compre  colírio  para  ungir  os  seus  olhos  e poder enxergar. Repreendo e disciplino aqueles que eu amo. Por isso, seja diligente e arrependa-se. Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo. Ao vencedor darei o direito de sentar-se comigo em  meu  trono,  assim  como  eu  também  venci  e  sentei-me  com meu  Pai  em  seu  trono.  Aquele  que  tem  ouvidos  ouça  o  que  o Espírito diz às igrejas‖ (Apocalipse 3, 17-22). 

De  Gênesis  ao  Apocalipse  a  Bíblia  revela  um  Deus  de amor  querendo  se  relacionar  intimamente  com  o  homem  para salvá-lo. ―Naquele tempo, diz o Senhor, serei o Deus de todas as famílias de Israel, e elas serão o meu povo. Assim diz o Senhor: O povo que escapou da espada achou graça no deserto. Eu irei e darei descanso a Israel. De longe o Senhor me apareceu, dizendo: Pois que com amor eterno te amei, também com benignidade te atraí‖  (Jeremias  31,  1-3).  ―Havendo  Deus  antigamente  falado muitas  vezes,  e  de  muitas  maneiras,  aos  pais,  pelos  profetas, nestes últimos dias a nós nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro  de  todas  as  coisas,  e  por  quem  fez  também  o  mundo; sendo ele o resplendor da sua glória e a expressa imagem do seu Ser,  e  sustentando  todas  as  coisas  pela  palavra  do  seu  poder, havendo ele mesmo feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade nas alturas, feito tanto mais excelente do que os  anjos,  quanto  herdou  mais  excelente  nome  do  que  eles‖ 

(Hebreus 1, 1-4). Deus nunca efetuou um juízo, ou ordenou algo do tipo, sem antes avisar e oferecer salvação, um acordo de paz. 

Nunca foi vingativo, nem rancoroso. Deus é sempre é o mesmo: 15 



imutável, amoroso. Exemplo disso está no livro de Jonas quando a corrupta e pecadora geração de Nínive alcançou o grau máximo de  iniquidade  perante  o  Senhor.  No  entanto,  o  desejo  divino  é salvar e não condenar. A sequência das ações de Deus é sempre a mesma: 

a) Anúncio do juízo por causa do pecado; 

b) Arrependimento; 

c) Perdão divino; 

d) Promessas de restauração. 

Não havendo arrependimento da nação, resume-se nos seguintes pontos: 

a) Anúncio do juízo; 

b) Juízo. 

No entanto, os ninivitas se arrependeram e a restauração foi imediata. O desejo divino quando anuncia o juízo não é matar, mas  conceder  vida.  De modo  semelhante  é  o  anúncio  das  Boas Novas (Evangelho) em Cristo Jesus. Para aqueles que creem é o poder  de  Deus  para  a  salvação,  e  para  os  que  não  creem  é condenação (ver Romanos 1, 16 e seguintes). No trato de Deus para  com  Seu  povo  Ele diz:  ―Eu  corrijo  e castigo  todos  os  que amo.  Portanto,  levem  as  coisas  a  sério  e  se  arrependam‖ 

(Apocalipse  3,  19).  O  que  ocorre  no  Novo  Testamento  é  uma exemplificação mais detalhada da paciência de Deus. ―O Senhor não demora a fazer o que prometeu, como alguns pensam. Pelo contrário,  ele  tem  paciência  com  vocês  porque  não  quer  que ninguém seja destruído, mas deseja que todos se arrependam dos seus pecados‖ (2 Pedro 3, 9). 

 

Por  que  há  tanta  diferença  entre  Deus  no  Velho Testamento  e  no  Novo  Testamento?  Como  estamos  refletindo, creio  que  no  coração  desta  pergunta  se  encontra  um  engano fundamental a respeito das revelações feitas sobre a natureza de Deus  no  Velho  e  no  Novo  Testamento.  Outra  maneira  de expressar  este  mesmo  pensamento  básico  é  quando  as  pessoas dizem:  ―O  Deus  do  Velho  Testamento  é  um  Deus  de  ira, enquanto o Deus do Novo Testamento é um Deus de amor.‖ A Bíblia é a progressiva revelação de Deus a respeito de Si mesmo a nós através de eventos históricos e através de Seu relacionamento 16 



com  as  pessoas  através  da  história.  Este  fato  poderia  contribuir para  a  interpretação  errônea  sobre  como  é  Deus  no  velho Testamento, se comparado com o Novo Testamento. Entretanto, quando  se  lê  tanto  o  Velho  quanto  o  Novo  Testamento, rapidamente  se  torna  evidente  que  Deus  não  é  diferente  de  um Testamento para o outro e que tanto a ira de Deus como também Seu  amor  são  revelados  nos  dois  Testamentos.  Por  exemplo, através  de  todo  o  Velho  Testamento,  declara-se  que  Deus  é 

―misericordioso  e  piedoso,  tardio  em  irar-se  e  grande  em beneficência  e  verdade‖  (Êxodo  34:6;  Números  14:18; Deuteronômio  4:31;  Neemias  9:17;  Salmos  86:5;  Salmos  86:15; Salmos 108:4; Salmos 145:8; Joel 2:13). No Novo Testamento, a bondade,  amor  e  misericórdia  se  manifestam  de  maneira  ainda mais abundante pelo fato de que ―Porque Deus amou o mundo de  tal  maneira  que  deu  o  seu  Filho  unigênito,  para  que  todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna‖ (João 3, 16).  Ao  longo  do  Velho  Testamento,  também  observamos  que Deus lida com Israel de um jeito bem parecido com o que um pai amoroso  lida  com  um  filho.  Quando  eles  deliberadamente pecaram  contra  Ele  e  começaram  a  adorar  ídolos,  Deus  os disciplinou,  mas  mesmo  assim  os  livrava  cada  uma  das  vezes, quando se arrependiam de sua idolatria. É desta forma que vemos Deus  lidando  com  os  cristãos  no  Novo  Testamento.  Por exemplo, Hebreus 12:6 nos diz que ―porque o Senhor corrige o que ama, e açoita a qualquer que recebe por filho.‖ 



De forma parecida, através do Velho Testamento vemos o julgamento e ira de Deus derramada sobre pecadores que não se arrependeram. Sobre a ira de Deus, vemos também no Novo Testamento:  ―Porque  do  céu  se  manifesta  a  ira  de  Deus  sobre toda  a  impiedade  e  injustiça  dos  homens,  que  detêm  a  verdade em injustiça‖ (Romanos 1, 18). Mesmo em uma leitura rápida do Novo  Testamento,  fica  logo  evidente  que  Jesus  fala  mais  no inferno do que no céu. Então, claramente, Deus não é diferente no  Velho  e  no  Novo  Testamento.  Deus,  por  Sua  própria natureza, é imutável (Ele não muda). Mesmo que  possamos ver um  aspecto  de  Sua  natureza,  mais  do  que  outros,  revelado  em certas passagens das Escrituras, Ele mesmo não muda. 
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Quando se começa a ler e estudar a Bíblia, se torna evidente que Deus não é diferente no Velho e no Novo Testamento. O amor de  Deus  por  sua  criação,  especialmente  pela  humanidade,  é evidente por todas as Escrituras. Por toda a Bíblia podemos ver Deus  chamando  a  todos,  com  amor  e  misericórdia,  para  terem com Ele um relacionamento especial, não porque mereçam, mas porque Ele é um Deus de graça e misericórdia, tardio em irar-se e cheio de amor, bondade e verdade. Mas mesmo assim, vemos um Deus justo e santo, que é juiz de todos aqueles que desobedecem a Sua palavra e se recusam a adorá-lo, e ao invés disso, se voltam para  a  adoração  de  deuses  feitos  por  suas  próprias  mãos, adorando ídolos e outros deuses ao invés de adorar o único Deus Verdadeiro (Romanos 1). 



Por  causa  do  caráter  justo  e  santo  de  Deus,  todos  os pecados, presente, passado e futuro, devem ser julgados. Mesmo assim,  em  Seu  infinito  amor,  Ele  providenciou  um  pagamento pelo pecado e um caminho de reconciliação para que o homem pecador  possa  escapar  de  Sua  ira.  Vemos  esta  maravilhosa verdade em versos como I João 4:10: ―Nisto está o amor, não em que  nós  tenhamos  amado  a  Deus,  mas  em  que  ele  nos  amou  a nós, e enviou seu Filho para propiciação pelos nossos pecados.‖ 

No Velho Testamento, Deus providenciou um sistema sacrificial pelo  qual  se  fizesse  expiação  pelo  pecado,  mas  este  sistema sacrificial  era  apenas  temporário  e  meramente  enquanto  se aguardava a vinda de Jesus Cristo, que morreria na cruz para fazer a  expiação  substituta  e  definitiva  pelo  pecado.  O  Salvador  que fora prometido no Velho Testamento é revelado de maneira mais completa no Novo Testamento, e a máxima expressão do amor de Deus, que foi enviar Seu filho Jesus Cristo, é revelada em toda a  sua  glória.  Tanto  o  Velho  quanto  o  Novo  Testamento  foram dados  para  fazer  o  homem  ―sábio  para  a  salvação‖  (II  Timóteo 3:15).  Quando  os  estudamos  mais  de  perto,  o  Velho  e  o  Novo Testamento  torna-se  mais  evidente  que  Deus  não  é  diferente entre um e outro. 

 

A ação pastoral da Igreja no novo testamento deve ser a continuação da ação de Jesus, o ―bom pastor‖ que ―dá a vida por 18 



suas  ovelhas‖  (Jo  10,  11).  Através  dela,  Jesus  continua  vivo, presente  e  atuante  no  mundo.  Por  isso,  a  Igreja  não  pode  se separar  de  Jesus  e  de  seu  jeito  de  agir.  Tem  que  estar  sempre unida  a  ele,  aprender  com  ele,  continuar  e  atualizar  sua  missão nos lugares e nas situações que lhes toca viver. Como insistiram os  bispos  na  Conferência  de  Aparecida,  a  Igreja  tem  que  ser discípula e missionária de Jesus Cristo. De acordo com a Sagrada Escritura, no centro da vida e missão de Jesus estava a realização do reinado de Deus, cuja característica mais importante é a justiça ao  pobre,  ao  órfão,  à  viúva  e  ao  estrangeiro  –  símbolo  dos marginalizados de todos os tempos.  Isso era o mais importante para  Jesus.  Tudo  mais  estava  em  função  e  a  serviço  disso.  Se observarmos bem os evangelhos, veremos que os discursos e as ações  de  Jesus  e  os  chamados  que  ele  faz  ao  seu  seguimento giram sempre em torno do reinado de Deus e têm sempre a ver com os pobres, os doentes, os impuros, os pecadores, enfim, com todos os que não eram bem aceitos nem queridos pela sociedade. 

O Deus de Jesus é um Deus compassivo e misericordioso, um pai que quer o bem de seus filhos: que perdoa que acolhe e tudo faz para que eles possam viver com dignidade. É um Deus amor: um Deus  que  age,  não  de  acordo  com  os  méritos  de  cada  um  – 

recompensando os ―bons‖ e punindo os ―maus‖ –, mas segundo a  lógica  do  amor  que  se  dá  gratuita  e  incondicionalmente;  um Deus  que  ama  a  todos,  começando  pelos  últimos,  por  aqueles que,  não  só  não  são  amados,  mas  são  rejeitados,  excluídos, marginalizados.  Assim  é o  Deus  de  Jesus;  o  Deus  em  quem  ele confia e a quem ele obedece e é fiel até às últimas consequências. 

Com  esse  Deus,  Jesus  se  relaciona  como  um  filho  que  se relaciona  com  o  pai:  com  confiança,  obediência  e  fidelidade. 

Estabelece  uma  relação  filial.  As  Escrituras  não  só  falam  que Jesus chama a Deus de Pai, mas falam de Jesus como o Filho de Deus. Tal é a intimidade e a comunhão de Jesus com esse Deus. 

João chega a afirmar que quem vê Jesus, vê o Pai (Jo 14, 9). No jeito de Jesus viver e agir transparece o jeito do Pai. Na linguagem popular, diríamos: ―filho de peixe, peixinho é‖; ―é a cara do Pai‖! 

Mais ainda. Em Jesus é Deus mesmo quem age: é pelo ―dedo de Deus‖ que Jesus expulsa demônios (Lc 11, 20); ele age na força e 19 



no  poder  do  Espírito  de  Deus  (Lc  4,  18s;  At  10,  38).  Por  isso mesmo, as ações de Jesus são narradas na Escritura como sinal da proximidade e realização do reinado ou do senhoril de Deus, isto é, sinal de que a vontade de Deus está se tornando realidade: ―os cegos  recuperam  a  vista,  os  paralíticos  andam,  os  leprosos  são purificados,  os  surdos  ouvem,  os  mortos  ressuscitam  e  a  boa notícia é anunciada aos pobres‖ (Lc 7, 22). 

O jeito de ser e de agir de Deus que se manifesta no jeito de ser e de agir de Jesus deve ser também o jeito de ser e de agir da  Igreja  de  Jesus.  Só  assim,  ela  se  constitui  como  ―povo  de Deus‖, ―corpo de Cristo‖ e ―templo do Espírito‖. Por isso, é de fundamental importância no trabalho pastoral observarmos como Jesus vivia e agia. Com ele, aprendemos a viver e agir como Deus mesmo  vive  e  age:  amando  gratuitamente  e  sem  medida, entregando a própria vida para que todos possam ter vida e vida em abundância (Jo 10, 10). O jeito de viver e de agir de Jesus está centrado  no  anúncio/realização  do  reinado  de  Deus  e,  como consequência,  na  denúncia/oposição  de  tudo  que  se  opõe  e/ou impede sua chegada e realização. Antes de tudo, Jesus anuncia e sinaliza  a  proximidade  do  reinado  de  Deus.  E  faz  isso  curando doentes, acolhendo e fazendo refeição com pessoas consideradas impuras e pecadoras e anunciando/ sinalizando a proximidade e o amor de Deus por essas pessoas. Não entra, aqui, questões de mérito ou bondade pessoal. É pura gratuidade. É o jeito de ser de Deus mesmo: ama porque é amor, perdoa porque é perdão, tem compaixão e misericórdia porque é compassivo e misericordioso, toma o partido dos pobres e faz justiça porque é justo, volta-se para  os  caídos  e  marginalizados  porque  é  Pai/Mãe  que  se preocupa  e  cuida  de  seus  filhos  em  suas  necessidades.  Ao anunciar/realizar  a  vontade  ou  o  senhoril  de  Deus,  termina  se opondo e se confrontando com tudo que se opõe ou impede sua realização neste mundo: a absolutização e mercantilização da lei, do  templo  e  do  culto;  as  tradições  religiosas  que  discriminam  e marginalizam  mulheres,  doentes,  estrangeiros  e  praticantes  de outras religiões; o uso da religião para legitimar o poder de César e dos sacerdotes, entre outros. Viveu constantemente em conflito e  terminou  sendo  assassinado  numa  cruz.  Mas  permaneceu  fiel 20 



até  o  fim.  Nunca  deixou  de  se  aproximar  dos  pobres,  ouvi-los, tocá-los,  fazer  refeição  com  eles,  socorrê-los  em  suas necessidades, defendê-los e manifestar-lhes o amor de Deus. Por isso, Deus o ressuscitou dos mortos e o exaltou, fazendo-o tomar parte definitivamente no seu reinado de justiça e fraternidade. 

―Dizer "Abbà" é algo muito mais íntimo, mais comovente do que simplesmente chamar Deus de "Pai". Eis porque alguém propôs  traduzir  esta  palavra  aramaica  original  "Abbà"  como 

"Papai" ou ―Babbo" (em italiano) (...). Nós continuamos a dizer 

"Pai  nosso",  mas  com  o  coração  somos  convidados  a  dizer 

"Papai", a ter uma relação com Deus como a de uma criança com o  seu  papai,  que  diz  "papai"  (...).  Na  verdade,  essas  expressões evocam afeto, evocam calor, algo que nos remete no contexto da infância: a imagem de uma criança completamente envolvida pelo abraço de um pai que sente infinita ternura por ele. E por isso, queridos  irmãos  e  irmãs  leitores/as,  para  rezar  bem  é  preciso chegar  a  ter  um  coração  de  criança.  Para  rezar  bem,  não  um coração autossuficiente. Assim não se pode rezar bem. Mas como uma criança nos braços de seu Pai, seu papai. 

No próximo capítulo iremos ver que todos fazemos parte do grande plano de Deus para suas criaturas e que conhece-lo e vive-lo é uma atitude própria e necessária a todo o cristão. Como você  responde  a  estas  perguntas  determina  como  você  vê  o mundo e como você trata o mundo. Porque você é uma parte do mundo, como você vê o mundo também determina como você vê  e  cuida  de  si.  Assim,  é  importante  que  resolvamos  estas questões fundamentais. E é importante que descubramos a pura verdade. Respostas erradas a perguntas importantes não são úteis. 

Mais  para  frente  buscaremos  meditar  qual  o  sentido  de  nossa vida,  para  que  viemos  e  para  onde  vamos.  Então,  acredito  que todos  nós,  em  algum  momento,  já  tenhamos  feito  a  si  mesmo estas perguntas: ―Será que eu sei ser cristão? Como eu vivo meu ser cristão? O que é ser filho de Deus?‖. Como entendo a morte e como celebro a perda de um ante querido? 
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CAPÍTULO  2  O  ABBAA  PAIZINHO  CRIA  O  MUNDO 

COM  AMOR  E  O  PECADO  DO  HOMEM  TRÁS  A 


MORTE 

Diz o apóstolo:  "Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo."   IICor.  5,  19.  Unicamente  ao  contemplarmos  o  grande plano  da  redenção  podemos  apreciar  devidamente  o  caráter  de Deus. A obra da criação foi uma manifestação de Seu amor; mas o dom de Deus para salvar a culpada e perdida raça, unicamente, revela  as  infinitas  profundezas  da  ternura  e  compaixão  divinas. 

"Deus  amou  o  mundo  de  tal  maneira  que  deu  o  Seu  Filho unigênito,  para  que  todo  aquele  que  nEle  crê  não  pereça,  mas tenha  a  vida  eterna."  João  3:16.  Ao  passo  que  a  lei  de  Deus  é mantida, e sua justiça reivindicada, pode o pecador ser perdoado. 

O  mais  precioso  dom  que  o  Céu  possuía  para  conceder,  foi outorgado  para  que  Deus  "seja  justo  e  justificador  daquele  que tem  fé  em  Jesus".  Rom.  3:26.  Por  esse  dom  são  os  homens erguidos da ruína e degradação do pecado para se tornarem filhos de Deus. Diz Paulo: "Recebestes o espírito de adoção de filhos, pelo  qual  clamamos:  Abba,  Pai."  Rom.  8:15.Na  sociedade  atual, considerada pós-moderna ou líquida, bem como, plural em suas características,  algo  nebulosa  em  seu  contorno,  incerta  quanto  a seu  possível  desembocar  em  um  novo  capítulo  da  história  da humanidade e da cultura ocidental, que não parece unanimemente adequado  denominar  ―pós-modernidade‖,  a  crise  suscita perguntas e perplexidades. Conta-se com o vazio de paradigmas que ofereça referencial ao ser humano, que se percebe envolvido pela crise. Isso é apenas uma das suas inquietantes consequências. 

Por que estou aqui na terra? De onde é que eu vim? Qual é o meu valor?  Tenho  algum  valor  intrínseco?  Tenho  algum  propósito? 

Qual  o  fim  do  ser  humano,  sua  morte?  Essas  são  questões fundamentais. Elas são as "grandes questões" da vida. Como você responde a estas perguntas determina como você vê o mundo e como você trata o mundo. Porque você é uma parte do mundo, como você vê o mundo também determina como você vê e cuida de  si.  Assim,  é  importante  que  resolvamos  estas  questões fundamentais. E é importante que descubramos a  pura verdade. 

Respostas erradas a perguntas importantes não são úteis. Às três 22 



perguntas  célebres  da  Crítica  da  Razão  Pura:  ―o  que  posso saber?‖, ―o que devo fazer?‖, ―o que me é permitido esperar?‖, na Lógica,  Immanuel  Kant  acrescenta  uma  quarta:  ―o  que  é  o  ser humano?‖,  escrevendo  que  as  outras,  no  âmago,  convergem  e remetem  para  ela.  Se  nos  inquietarmos  intelectualmente  sobre este assunto, não haverá de certo, interrogações mais decisivas e perturbadoras  do  que  estas:  Quem  somos  nós?  De  onde  nós viemos? Qual é o nosso  propósito? Onde estamos indo? Quem se  debruça  reflexivamente  sobre  elas  confronta-se  de  um  modo incontornável  com  o  enigma  da  dualidade  humana.  O 

pensamento enveredou frequentemente pela dicotomia, que quer exprimir uma tensão vivida: eu sou um corpo que diz eu, mas em simultâneo  penso-me  como  tendo  um  corpo,  pois  o  eu  frontal parece  não  identificar-se com  o  corpo.  Somos  de  fato,  criaturas no tempo e é a partir desta perspectiva que nos alicerçamos sobre o mundo e os seus fenómenos. Em quatro mil milhões de anos de história da Terra, e de entre cinco milhões de espécies, eis que nasce o ser humano! 

Numa visão Darwinista, consideraria por certo o Homem de qualidades nobres e com selo indelével da sua origem humilde. 

No  entanto  ―os  erros,  tal  como  as  falhas,  fluem  à  superfície; aquele  que  procurar  pérolas  tem  de  mergulhar.‖  Grande  e eloquente texto se afigura sobre: a era  genômica, novos genes – 

suas  sequências  e  consequências,  projeto  genoma  humano, doenças  multifatoriais,  genes  públicos  ou  privados,  clonagem posicional e genética inversa, nova jornada – a era proteômica (a proteômica é a ciência que tem por objetivo o estudo de todas as proteínas codificadas pelo genoma das células que constituem o organismo.  Divididas  em  dois  grupos  distintos,  as  proteínas  são atualmente  classificadas  como  estruturais  ou  funcionais).  Tudo questões  que  rapidamente  afloram  qualquer  espírito  quando  se indaga, pesquisa e se reflete sobre o início da vida e as questões éticas que se lhe associam. 

Genômica é um ramo da biologia molecular que estuda os genes  de  um  organismo  enquanto  proteômica  é  um  ramo  da biologia molecular que estuda as proteínas totais em uma célula. 

Estudos  genômicos  são  importantes  para  entender  a  estrutura, 23 



função,  localização,  regulação  dos  genes  de  um  organismo.  Os estudos  de  proteômica  são  mais  benéficos,  uma  vez  que  as proteínas  são  as  moléculas  funcionais  reais  nas  células  e representam  condições  fisiológicas  reais.  No  entanto,  preparada para divagar e fundamentar as ideias fruto de uma reflexão atenta, existem determinadas externalidades que alteram por completo e de imediato a nossa vida e os nossos planos! 

E  se  algo  que  totalmente  nos  transcende  colocar  a  um promissor  início,  um  ponto  final?  Isto  acontece  quando vivenciamos  de  perto,  o  processo  da  morte  no  início  da  vida 

…uma  criança,  com  apenas  poucos  meses,  dias,  horas  de vida…está perante o começo e o fim conjuntamente!  O que é a vida?  Que  sentido  dar  à  vida  humana?  Qual  o  seu  valor  e transcendência?  Estas  são  perguntas  que  todas  as  pessoas  já formularam  a  si  mesmas  e  às  quais  tentaram  responder.  São múltiplos  e  complexos  os  problemas  ou  dilemas  éticos respeitantes  à  manipulação  da  vida  humana…  Mas,  para  se entender  a  Morte  é  necessário  compreender  o  significado  da Vida. A fundamentalidade do valor Vida é tal, e a sua posse está a tal  ponto  nas  mãos  de  todos,  que  a  sua  abordagem  é extremamente complexa e multifatorial.  O valor Vida é inerente a  todos  os  seres  vivos,  independentemente  da  sua  capacidade racional,  da  sua  pertença  a  esta  ou  aquela  matriz  sociocultural, étnica, religiosa ou ideológica. Mas, a pergunta ―O que é a Vida?‖ 

não  permite  respostas  simples,  pois  não  se  pode  definir  a  Vida, por  um  único  critério.    No  entanto,  podem  identificar-se  várias propriedades  comuns  a  todos  os  seres  vivos.  Assim,  pode considerar-se que todos os seres vivos:   

• 

São formados por células; 

• 

São estruturas complexas e altamente organizadas, com a capacidade de desenvolver uma grande variedade de atividades; 

• 

Recebem  e  transformam  energia  do  ambiente,  seja diretamente  do  Sol  (produtores),  seja  a  partir  de  outros  seres (consumidores),  através  de  fenómenos  como  a  fotossíntese  e  a respiração; 

• 

Executam  uma  grande  variedade  de  reações  químicas, com a intervenção de biocatalizadores (enzimas); 
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 • 

São  homeostáticos  relativamente  a  certas  variáveis  do meio, como o pH, temperatura, salinidade, etc.; 

• 

Reagem a estímulos (as plantas inclinam-se para a luz, os animais  deslocam-se  em  direção  ao  alimento  ou  fogem  do perigo); 

• 

Reproduzem-se,  fazendo  cópias  de  si  próprios  com grande fidelidade; 

• 

Crescem e desenvolvem-se; 

• 

Adaptam-se a condições ambientais variáveis; 

• 

Contêm em si próprios toda a informação necessária à sua organização e replicação. 

Desde  as  auroras  da  racionalidade  até  aos  nossos  dias, nenhuma aculturação esgotou o sentido que tal realidade encerra, tão  radical  ela  é.  Sempre  que  alguém,  numa  atitude  de  reflexão, tenta  ir  à  raiz  das  coisas,  ―esbarra‖  com  a  Vida  como  fonte  de toda  a  significação.  Cada  espécie  biológica  e,  portanto,  cada  ser vivo,  talvez  não  seja  mais  que  uma  modulação  dessa  estrutura básica que é a vida.  Jean Piaget , na sua obra ―Sageza e Ilusão da Filosofia‖  acrescenta  dizendo:    ―O  Homem  vive,  toma  partido, crê numa multiplicidade de valores, hierarquiza-os e dá assim um sentido  à  sua  existência  mediante  opções  que  ultrapassam incessantemente  as  fronteiras  do  seu  conhecimento  efetivo.  No Homem  que  pensa,  esta  questão  só  pode  ser  raciocinada,  no sentido  em  que,  para  fazer  a  síntese  entre  aquilo  que  ele  crê  e aquilo  que  ele  sabe,  ele  só  pode  utilizar  a  reflexão,  quer prolongando  o  seu  saber,  quer  opondo-se  a  ele  num  esforço crítico  para  determinar  as  suas  fronteiras  atuais  e  legitimar  a hierarquização dos valores que o ultrapassam.‖ De fato esta visão, e os seus trabalhos no domínio da psicologia cognitiva adquiriram uma 

enorme 

projeção 

internacional, 

influenciando 

profundamente o modo como passou a ser encarado o processo de construção do conhecimento e a formação dos juízos morais desde a infância. Foi o criador da epistemologia genética…  

A origem etimológica do termo Vida, deriva do latim vita 

–  existência,  e  assume  diversas  interpretações,  consoante  a perspectiva segundo a qual abordamos o seu significado.  Para a Filosofia ela pode ser: ―entidade ou princípio‖, que supostamente 25 



anima  o  conjunto  dos  organismos  vivos,  desde  os  seres unicelulares  até  ao  Homem.    Do  ponto  de  vista  da  Biologia,  a vida pode definir-se como ―o conjunto de características próprias de  todos  os  organismos  vegetais  e  animais  –  principalmente  o crescimento, a reprodução e assimilação, por oposição à matéria inerte.‖ Numa abordagem sociológica, interessam as relações do Homem com o meio que o circunda. 

Assim,  o  ser  vivente  é,  por  antonomásia,  aquele  que possui  a  Vida,  que  vive  com  os  outros  seres,  com  os  quais partilha e divide precisamente o valor da Vida. Mas entre os seres viventes, distingue-se, porém o Homem, pela capacidade racional e volitiva, que não partilha com os outros seres. É certo que cada coisa,  na  sua  individualidade,  aparece,  amadurece,  corrompe-se, mas  apesar  de  tudo,  a  Vida  continua  numa  harmonia  universal que  nos  transcende,  num  equilíbrio  que  nos  ultrapassa. 

(antonomásia é um tipo de metonímia em que há substituição do nome  de  um  objeto,  entidade,  pessoa  etc.  por  outro  nome,  que pode  ser  um  nome  comum  (ou  perífrase)  um  gentílico,  um adjetivo  etc.,  que  seja  alusivo  a  uma  característica  conhecida  e capaz  de  identificar  uma  qualidade  universal  ou  conhecida  do objeto,  entidade,  pessoa  etc.  (ex:  Aleijadinho  por  'Antônio Francisco  Lisboa';  o  Salvador  por  'Jesus  Cristo';  o  príncipe  da romana  eloquência,  por  'Cícero';  o  mantuano  por  'Vergílio';  um borgonha,  por  'um  vinho  da  Borgonha'  etc.),  ou  vice-versa  (um romeu por 'um homem apaixonado'; um tartufo por 'hipócrita' ou 

'dissimulado' etc.) 

Em face deste assombroso espetáculo, que é a realidade, o Homem  descobriu  o  seu  potencial  para  se  interrogar  e  para questionar  o  Mundo  que  o  rodeia.  A  dimensão  e  a corresponsabilidade  social  e  política  do  Homem  como  ―animal social  e  político‖,  não  se  pode  ausentar  de  uma  vida  mais  ou menos  urbana,  mais  ou  menos  anónima,  ou  mais  ou  menos manipulada  pelos  meios  de  comunicação  de  massa…  O  ser pessoal  e  o  seu  agir  moral  experimentam  o  impacto  e  o  apelo dentro  das  múltiplas  escolhas.  De  fato,  no  seu  quotidiano  o Homem  é  constantemente  assediado  por  situações  que  exigem dele,  uma  tomada  de  posição,  uma  escolha.  Na  sociedade  atual 26 



em  que  a  informação  pulula,  somos  por  vezes,  de  tal  forma assoberbados  por  ela,  que  se  torna  difícil,  escolher.  Todavia,  a palavra ―fronteiras‖ aparece no panorama atual, dos processos de tomada  de  decisão,  assumindo  uma  dicotomia  no  que  concerne ao  valor  e  ao  seu  significado.  Pode  referir-se  aos  limites necessariamente  provisórios,  entre  o  conhecido  e  o desconhecido,  ou  aos  limites  entre  o  possível  e  o  impossível  e, dentro  do  possível,  entre  o  desejável  e  o  indesejável.  Fronteiras podem também ser as delimitações, nem sempre nítidas, entre a ciência  e  a  não  ciência,  e  dentro  da  ciência,  entre  as  várias disciplinas. 

Hoje, a relação com a nossa vida de seres vivos, faz parte de  uma  série  de  problemas  de  grande  urgência  e  controvérsia social.  A  teoria  da  evolução  e  as  capacidades  técnicas,  por  um lado,  e  as  necessidades  do  domínio  técnico  do  mundo  natural para permitir não só a sobrevivência, mas também a qualidade de vida dos homens, por outro lado, colocam o problema da relação Homem/Natureza  de  maneira  inédita.  Mas,  a  autonomia  do Homem  moderno  no  estado  de  direito  e  a  crítica  livre  das instituições,  não  têm  a  sua  consequência  lógica  numa disponibilidade total da sua vida individual e social. 

A  Vida,  o  desenvolvimento  humano,  é  construção  de complexidade, uma formação de uma hierarquia de subsistemas, uma  rede  de  relações  que  nos  mantém  unidos,  é  realização  de conquistas,  uma  reconversão  contínua  do  retrógrado  para  o anterógrado,  no  biológico,  no  afetivo  e  no  cognitivo, sumariamente e como John Lennon (1940/1980) cantava:  

 “Vida é o que passa por ti, enquanto estás ocupado demais a fazer planos.” 

Portanto a vida (do termo latino vita) é um conceito muito amplo e  admite  diversas  definições.  Pode-se  referirː  ao  processo  em curso do qual os seres vivos são uma parte; ao espaço de tempo entre  a  concepção  e  a  morte  de  um  organismo;  à  condição  de uma  entidade  que  nasceu  e  ainda  não  morreu;  e  àquilo  que  faz com  que  um  ser  esteja  vivo.  Metafisicamente,  a  vida  é  um processo  contínuo  de  relacionamentos.  De  um  modo  geral, considera-se tradicionalmente que uma entidade é um ser vivo se, exibe todos os seguintes fenômenos pelo menos uma vez durante 27 



a sua existência: - Desenvolvimento: passagem por várias etapas distintas e sequenciais, que vão da concepção à morte. 

-  Crescimento:  absorção  e  reorganização  cumulativa  de matéria  oriunda  do  meio;  com  excreção  dos  excessos  e  dos produtos "indesejados". 

-  Movimento:  em  meio  interno  (dinâmica  celular), acompanhada ou não de locomoção no ambiente. 

- Reprodução: capacidade de gerar entidades semelhantes a si própria. 

- Resposta a estímulos: capacidade de "sentir" e avaliar as propriedades do ambiente e de agir seletivamente em resposta às possíveis mudanças em tais condições. 

-  Evolução:  capacidade  das  sucessivas  gerações transformarem-se gradualmente e de adaptarem-se ao meio. 

Estes  critérios  têm  a  sua  utilidade,  mas  a  sua  natureza díspar torna-os insatisfatórios sob  mais que uma perspectiva; de fato, não é difícil encontrar contraexemplos, bem como exemplos que requerem maior elaboração. Por exemplo, de acordo com os critérios  citados,  poder-se-ia  dizer  que  o  fogo  tem  vida.  Tal situação  poderia  facilmente  ser  remediada  pela  adição  do requisito  de  limitação  espacial,  ou  seja,  a  presença  de  algum mecanismo  que  delimite  a  extensão  espacial  do  ser  vivo,  como por  exemplo,  a  membrana  celular  nos  seres  vivos  típicos.  Tal abordagem resolve o caso do fogo, contudo leva adicionalmente a  novos  problemas  como  o  de  definição  de  indivíduo  em organismos  como  a  maioria  dos  fungos  e  certas  plantas herbáceas,  e  não  resolve  em  definitivo  o  problema,  pois  ainda poder-se-ia  dizer  que:  as  estrelas  têm  vida,  por  motivos  ainda semelhantes  aos  do  fogo.  Os  geodes  (formações  rochosas  que ocorrem  em  rochas  vulcânicas  e  ocasionalmente  em  rochas sedimentares). Também poderiam ser considerados seres vivos. 

Vírus  e  afins  não  são  seres  vivos  porque  não  crescem  e não  se  conseguem  reproduzir  fora  da  célula  hospedeira;  caso extensível  a  muitos  parasitas  externos.  Se  nos  limitarmos  aos organismos  "convencionais",  poder-se-ia  considerar  alguns critérios  adicionais  em  busca  de  uma  definição  mais  precisa: presença  de  componentes  moleculares  como  hidratos  de 28 





carbono,  lipídios,  proteínas  e  ácidos  nucleicos.  Composição  por uma ou mais células. Manutenção de homeostase. Capacidade de especiação.  Contudo,  mesmos  nesses  casos  ainda  detectar-se-ia alguns  impasses.  A  exemplo,  toda  a  vida  na  Terra  se  baseia  na química  dos  compostos  de  carbono,  dita  química  orgânica. 

Alguns defendem que este deve ser o caso para todas as formas de  vida  possíveis  no  universo;  outros  descrevem  esta  posição como  o  chauvinismo  do  carbono,  cogitando,  a  exemplo,  a possibilidade de vida baseada em silício. Em outras palavras, é a relutância  dos  humanos  em  aceitar  o  fato  de  que  a  vida extraterrestre  possa  existir  consistir  em  formas  do  que  é conhecido. A vida no planeta é amplamente baseada em carbono, que,  na  teoria  humana,  é  o  tipo  de  vida  possível  dentro  do Universo. 

Bioquímicos  têm  definido  a  vida  como  um  conjunto  de moléculas  que,  em  suas  interações  mútuas,  desenvolvem  um programa de auto regulação cujo resultado final é a perpetuação da mesma coleção de moléculas. Um equilíbrio dinâmico que, ao trocar  matéria  e  energia  com  o  meio,  permite  a  redução  da entropia. Há, possivelmente, mais possibilidades de definição de vida, uma vez que se pode conceituá-la a partir do sentido que se 29 



atribui  ao  "viver".  Uma  característica  útil  sobre  a  qual  se  pode basear uma definição de vida é a da descendência modificada: a capacidade  de  uma  dada  forma  de  vida  de  gerar  descendentes semelhantes aos progenitores, mas com a possibilidade de alguma variação  devida  ao  acaso.  A  descendência  modificada  é  por  si própria suficiente para permitir a evolução, desde que a variação entre  descendentes  confira  diferentes  probabilidades  de sobrevivência.  Ao  estudo  desta  forma  de  hereditariedade conforme  verificada  na  natureza  dá-se  o  nome  de  genética.  Em todas  as  formas  de  vida  conhecidas  excluídas  os  priões,  um agente  infeccioso  composto  por  proteínas  com  forma  aberrante que não são considerados seres vivos, contudo incluídos os vírus e  viroides,  de  classificação  ainda  incerta  -  o  material  genético consiste  principalmente  em  DNA  ou  no  outro  ácido  nucleico comum, RNA. A principal diferença entre RNA e DNA é bem simples.  Enquanto  o  DNA  é  responsável  por  armazenar  as informações genéticas dos seres vivos, o DNA sintetiza proteínas a partir da replicação do DNA. Assim, todas as células do corpo, ou  praticamente  todas,  são  compostas  por  ambos  os  ácidos nucleicos. 

De forma mais aprofundada, o DNA, também conhecido como  ácido  desoxirribonucleico, é  o  composto  orgânico  que controla o desenvolvimento e o funcionamento dos seres vivos, além de alguns vírus. Ou seja, esse ácido nucleico é formado por 

moléculas  que  guardam  as  informações  genéticas  que  são passadas  de  forma  hereditária.  Já  o  RNA,  também  chamado  de ácido  ribonucleico,  é  responsável  por  sintetizar  as  proteínas provenientes das células de DNA. Sendo assim, os vários tipos de RNA  sintetizam  as  proteínas  conforme  as  informações  que recebem das moléculas contidas nas células de DNA. Ou seja, o RNA possui a função de transferir as informações genéticas para a  síntese  de  proteínas.  Uma  crítica  a  esse  critério  surge  ao  se considerar  o  código  de  certas  formas  de  vírus  e  programas informáticos estruturados através de uma programação genética: a  questão  de  programas  informáticos  poderem  ser  considerados seres  vivos,  frente  esta  definição,  é  certamente  um  assunto controverso. Muitos organismos são incapazes de reproduzirem-30 

OEBPS/index-11_1.jpg





OEBPS/index-1_1.jpg
ABBA PAIZINHO

“Contemplar a Trindade Abba
Paizinho através dos Exercicios
Espirituais Inacianos”

TESTAMENTO?
O ABBAA PAIZINHO CRIA O
PECADO DO HOMEMTRAS A M

mui-om e A DO PAI: ABBA, PAPAI
IA DE'ENCONTRO COM DEUS EM

105 ESPIRITUAIS DE INACIO DELOYOLA

/
/

SALUAR ANTONIO MAGNI






OEBPS/index-29_1.jpg
Cltosma ~  Bases
< nitrogenadas
Guanina o
Par de bases
Adenina "\
Uracila Q
H
- Hélice dos fosfatos

Bases nitrogenadas
do RNA

RNA DNA

Acido ribonucleico Acido desoxirribonucleico

Cnosma

#

Guanma

w

Adenina |

@

Timina

#

Bases nitrogenadas
do DNA





